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RESUMO 

Indicadores de medição de produção científica e tecnológica a nível internacional, regional e 

institucional é uma necessidade. Embora existam ferramentas de medição disponíveis no 

mercado, muitas se tornam inviáveis para instituições de baixo e médio porte, com orçamento 

limitado, devido ao elevado custo de aquisição, customização e manutenção. A Plataforma 

Lattes é um sistema de currículo virtual, que dispõe de informações acadêmicas e profissionais 

de indivíduos, mostrando-se como uma fonte extremamente rica de informações que podem 

revelar como têm sido realizadas as pesquisas científicas brasileiras nas diversas áreas do 

conhecimento. Explorar esses dados com o objetivo de obter uma visão detalhada de todo o 

repositório, pode proporcionar uma visão sistêmica de toda a cadeia de produção científica 

brasileira bem como a relação entre os pesquisadores. O objetivo desse trabalho foi desenvolver 

um software de apoio a gestão da produção científica e tecnológica utilizando os dados da 

Plataforma Lattes.  

Palavras-chave 

Indicadores. Produção científica e tecnológica. Plataforma Lattes. Farol.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Administrar uma empresa é como administrar um navio em alto mar. O capitão, se for 

prudente, estuda as cartas náuticas antes de ir para o mar e depois traça o rumo para o destino 

escolhido. Para saber onde você quer estar o tempo todo, verifique sua posição e adote ações 

corretivas quando você sai do destino. Talvez as condições meteorológicas sejam impossíveis 

de prever, e as águas que devem ser cruzadas são desconhecidas, mas, com ajuda de 

instrumentos de navegação, até mesmo o menor barco pode ter sucesso nas situações mais 

inesperadas (Muñiz, 2012). 

No mundo globalizado de hoje, em que os clientes estão cada vez mais bem informados 

e demandam maior valor, as empresas são obrigadas a estabelecer mecanismos que garantam a 

tomada de decisão assertiva e a gestão adequada da estratégia de negócios, a fim de manter 

vantagem competitiva (Retiz e Bello, 2019). Neste sentido, as medidas de desempenho têm sido 

reconhecidas como ferramentas cruciais para o desenvolvimento das organizações (Jin et al. 

2013). O acompanhamento contínuo das medidas de desempenho é a base para a melhoria do 

desempenho organizacional, sendo a expressão qualitativa e quantitativa de alguns resultados 

a partir da seleção de indicadores. Em outras palavras, as medidas de desempenho permitem 

que as organizações efetivamente expressem seu sucesso através dos números (Velimirovic e 

Velimirovic e Stankovic, 2011). 

A instituições de ensino superior (IES) também estão inseridas em um ambiente de 

mudanças que implicam no desenvolvimento de modelos de gestão que atendam à desafios de 

uma nova economia e sociedade com sustentabilidade e que conduzam a instituição a um 

aumento da qualidade e excelência acadêmica. Entre essas mudanças destaca-se a crescente 

ascensão de instituições de ensino privadas conquistando um espaço significativo no “mercado 

educacional” (Goetsch e Davis, 2014). O aumento da competitividade na oferta de serviços 

educacionais tem implicado um grande contraste com uma cultura administrativa que ainda se 

baseava em comportamentos intuitivos passando a exigir maior foco no negócio (Fossatti e 

Danesi, 2018). No entanto, é importante destacar que essas instituições passam por rigorosa 

avaliação externa. Seus avaliadores são agências reguladoras, fundações e agencias de apoio a 

pesquisa, inovação e empreendedorismo governamentais ou não governamentais. Quando feita 

por agências reguladoras, essa avaliação tem como objetivo identificar se a instituição avaliada 

atende 

as exigências estabelecidas. Sua função é fornecer dados objetivos e confiáveis para a 

efetividade de políticas governamentais de regulação do sistema e fornecer informações para 
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as escolhas dos usuários (Leite, 2006). A avaliação externa, exercida por órgãos 

governamentais, tem como principal característica a execução do controle e supervisão dessas 

instituições (Gama e Santos, 2020). 

Nessa perspectiva, para obter níveis de qualidade em todos os processos que envolvem a 

organização complexa da universidade, é necessário direcionar esforços eficientes e efetivos 

em gestão. Entretanto, os gestores das universidades, em sua maioria, são docentes que dividem 

em sua trajetória acadêmica atividades de formação, de pesquisador ou cientista, com a 

responsabilidade de administrar diversos processos universitários. O gestor universitário 

precisa identificar e descrever as necessidades da instituição, utilizando técnicas e instrumentos 

que permitam que as informações sejam tabuladas para analisar as variáveis, classificando-as 

de acordo com a complexidade a fim de compreender de forma mais clara os cenários que 

surgem na organização (Martins, 2015). 

Os Programas de Pós-Graduação stricto sensu, como parte integrante do ensino superior, 

vem formando profissionais qualificados no campo técnico-científico, visando a atuação na 

carreira docente, a disseminação e produção do conhecimento para o desenvolvimento de 

atividades na área de pesquisa, contribuindo assim, para o desenvolvimento econômico, social 

e cultural do Brasil (Rocha e Seraine, 2020). A estruturação e expansão da pós-graduação, da 

pesquisa e da ciência e tecnologia foram sendo estabelecidas ao longo de décadas no Brasil 

(Moraes e Oliveira, 2017). A publicação dos resultados das pesquisas é essencial para o 

conhecimento e para melhorar a qualidade de vida das pessoas. A divulgação da ciência não é 

um favor que as universidades ou centros de pesquisa fazem à sociedade, e sim uma obrigação 

visto que a produção científica só é possível graças à colaboração de sujeitos que não participam 

diretamente do processo de produção do conhecimento. Por isso é preciso que os cientistas 

coloquem a divulgação como sendo um elemento ético e necessário deste processo. A 

divulgação científica tem como obrigação mostrar para a sociedade os produtos e processos da 

ciência, tendo compromisso com a qualidade, objetividade e fidedignidade do objeto que está 

sendo publicado (Dantas e Deccache-Maia, 2020). No Brasil, essa prática é um dos itens de 

avaliação dos programas de pós-graduação utilizados pelas agências reguladoras de fomento à 

pesquisa (Maccari et al., 2008).  

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é uma 

instituição governamental do Ministério da Educação (MEC) existente desde 1951. Uma de 

suas principais atribuições é a avaliação dos cursos de pós-graduação. Já a bastante tempo, a 

Capes vem realizando importantes mudanças em seu sistema de avaliação e, entre elas, há uma 

maior ênfase dada à produção científica, mais precisamente à publicação de artigos científicos 
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(Nascimento, 2010). Essas mudanças vêm motivando professores pesquisadores a aumentar e 

qualificar sua produção científica (Falaster e Ferreira e Gouvea, 2017). 

A Plataforma Lattes é uma iniciativa do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) com o propósito de realizar a integração de bases de currículos 

acadêmicos de instituições públicas e privadas em uma única plataforma. Os chamados 

Currículos Lattes são atualmente considerados um padrão brasileiro de avaliação, 

representando um histórico das atividades científicas, acadêmicas e profissionais de 6,9 milhões 

(dezembro de 2020) de currículos cadastrados (Dias e Dias e Moita, 2021). Essa base é 

caracterizada pela livre inserção de dados. A Plataforma Lattes serve como fonte de informação 

para órgãos que avaliam o Sistema Nacional de Pós-Graduação do Brasil, como a CAPES do 

Ministério da Educação e, também, para as agências de fomento e financiamento de pesquisas 

e/ou oferta de bolsas (Brito e Quoniam e Mena-Chalco, 2016).  

Diante do exposto esta dissertação tem por propósito desenvolver um software para 

monitoramento, acompanhamento e análise de informações de produção científica e 

tecnológica de instituições de ensino superior utilizando as informações da base de dados da 

Plataforma Lattes. Este software foi denominado Farol porque apesar de toda a tecnologia 

disponível, um Farol é indispensável para os navegadores confirmarem sua posição, corrigir 

sua direção e atingir seus objetivos. A exploração desses dados pode fornecer visão detalhada 

de todo o repositório, proporcionando um olhar sistêmico de toda a cadeia de produção 

científica brasileira, relação entre os pesquisadores e também a comparação com outras IES.  
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